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Arthur Alves Silva integra o time da Fazu
(Faculdades Associadas de Uberaba) há pouco
mais de um ano, mas já acumula importantes
conquistas na instituição. Arthur compartilhou
sua inspiradora história de vida, desde sua
formação acadêmica até seu papel na
instituição e seus interesses pessoais. Sua
trajetória é marcada por uma paixão pela
pecuária e uma dedicação incansável à nutrição
de ruminantes.

O Início de uma Paixão

Desde jovem, Arthur passava 
suas férias nas fazendas de 
familiares, onde teve a oportunidade 
de vivenciar de perto a lida com o gado, os
manejos e as ordenhas. Essas experiências
despertaram nele um amor profundo pela
pecuária, "mas nessa época tudo era festa",
brincou Arthur.

A Jornada Acadêmica

Ao escolher seu curso universitário, Arthur já tinha
plena consciência da importância do
agronegócio e não cogitava seguir outro
caminho. Ele foi aprovado nos cursos de
Zootecnia e Agronomia, mas optou por se
matricular em Zootecnia, pois era nessa área que
sua paixão pela pecuária encontrava seu maior
foco.  

"Como todo aluno de 1º período fui estagiar no
torneio leiteiro durante a extinta SuperAgro em
2011, em Belo Horizonte, na capital Mineira. Lá
conheci o potencial produtivo do Zebu e também
o trabalho das associações de criadores e fiquei
impressionado!". Ao entrar na faculdade Arthur
tinha em mente o que almejava trabalhar, queria
ser consultor em pecuária de corte, porém
“esqueci de combinar com os russos”. 

Uma trajetória de dedicação
ao ensino e amor ao campo



Foi no segundo período de sua graduação que
Arthur conheceu um professor que se tornaria
uma grande referência: Breno Mourão, conhecido  
por sua didática excepcional e pelo seu amor
pela docência.

Enquanto mergulhava no conhecimento sobre
nutrição de ruminantes, ele se deparou
frequentemente com artigos de uma autora
chamada A.L.C.C. Borges, que despertou seu
interesse. Esse encontro com a autora e suas
leituras sobre nutrição de ruminantes
influenciaram significativamente sua jornada
acadêmica e profissional. À medida que os
períodos avançavam, os estágios não
remunerados que Arthur realizou se
transformaram em contratos e oportunidades de
vivenciar projetos de pecuária seletiva e sistemas
intensivos de produção. 

No quinto período, um acontecimento marcou
um ponto de virada na vida de Arthur. "Um
processo seletivo para iniciação científica com
nutrição de novilhas Guzerá (na época já tinha
feito estágios em fazendas de Guzerá e na
saudosa AMCG). E assim comecei minha jornada
no NutriRum fazendo iniciação científica nos
“trocentos” experimentos de pesquisa do grupo,
como foi bom esse período, aprendi muito... E por
um acaso do destino os pesquisadores que mais
lia sobre nutrição estavam na minha frente me
orientando, A.L.C.C. Borges virou Ana Luiza
Cardoso Borges. Esse período virou a chave da
minha mente e decidi fazer o mestrado e
doutorado para me tornar professor", comentou.

Impulsionado por sua paixão pela nutrição de
ruminantes, Arthur ingressou no mestrado, onde
teve a oportunidade de conviver com grandes
referências nacionais e internacionais da
nutrição de ruminantes. Durante esse período de
crescimento profissional e pessoal, seu
orientador, Ricardo Reis, desempenhou um papel
fundamental, guiando-o em sua trajetória. 

"Uma dúvida nessa época pairava em minha
mente: seguir carreira acadêmica ou ir para o
setor privado, mas as poucas aulas que
ministrava no curso de Medicina Veterinária da
UFMG convidado pelos meus orientadores era
uma chama para fazer aquilo o resto da vida e
concomitantemente atuava como assessor e
consultor em projetos de pecuária, área que
nunca abandonei", destacou o professor.

Após concluir seu mestrado, Arthur decidiu seguir
sua paixão e ingressar em um doutorado. Ele foi
aceito em um renomado programa de pós-
graduação. 

"Fui orientado pela Ana Luiza ou “mamãe Ana”
como carinhosamente te chamamos estudei
muito, muito mesmo! Tive a oportunidade de
ministrar mais aulas em faculdades privadas e
desenvolvi um experimento extremamente
desafiador que me orgulho muito de tê-lo
executado, nele determinamos as exigências
nutricionais de vacas Guzerá em lactação a
pasto. Durante a pandemia aprendi outras
competências como programação
neurolinguística, gestão e estratégia", explica.

Arthur com os colegas da NutriRum  Arthur na sua defesa do mestrado  



Condução do experimento durante o doutorado

Foto com um dos maiores ícones do Guzerá Leiteiro, Opio JF

Arthur com o saudoso PEAC (Paulo Emílio de Almeida Carneiro), tradicional criador de Guzerá



Arthur durante consultoria em fazenda de Guzerá

Arthur com pesquisadores de todo o mundo, na tradicional escultura na UFMG

Julgamento da raça Guzerá durante a MegaLeite 2019



A Chegada à Fazu

Depois de concluir seu doutorado e acumular
experiência e reconhecimento na área da
nutrição de ruminantes, Arthur teve a
oportunidade de se juntar à equipe da Fazu.
Arthur estava ciente da reputação e excelência
da Fazu há muito tempo, graças aos mestres que
também haviam lecionado na instituição nas
décadas de 80 e 90, professores Lúcio Gonçalves
e Iran Borges.

Em fevereiro de 2022, ele foi contratado para
ministrar disciplinas relacionadas à nutrição de
ruminantes e bovinocultura de corte, além de
coordenar a pós-graduação em Manejo de
Pastagem. "Apesar de estar extremamente
atarefado com as aulas e o término do
doutorado estava muito feliz em estar
trabalhando nessa instituição tão tradicional e,
ao mesmo tempo, muito dinâmica e moderna",
reforçou.  

Logo no início do segundo semestre de 2022,
Arthur decidiu criar o Grupo de Estudos e
Pesquisa em Nutrição de Ruminantes, chamado
Ruminar. "Realizamos encontros semanais com
discussões de artigos, minicursos e palestras,
apesar de jovem nosso grupo é extremante
engajado e produtivo. Foram desenvolvidos até o
momento sete pesquisas nas áreas de avaliação
do consumo e digestibilidade, comportamento
ingestivo, validação de equações para predição
do consumo, nutrição de animais a pasto e em
confinamento". 

Um dos pontos altos foi a realização do I
Simpósio sobre Nutrição de Ruminantes da Fazu,
chamado Ruminar Day. "Foi um evento incrível,
repleto de palestras inspiradoras e discussões
enriquecedoras com mais de 100 participantes.
Que venha o Ruminar Day II no semestre que
vem", destacou. 

Além de suas atividades acadêmicas, Arthur
também assumiu o desafio de substituir a
professora Lívia durante sua licença
maternidade, assumindo a Coordenação de
Projetos na Fazu.   "Fiquei muito feliz com o
convite, porém muito apreensivo em conseguir
desempenhar um bom papel. Durante esse
período atuei juntamente com colegas na
realização do Dia de Campo “Fazu Tech Show”, foi
um evento excelente e me trouxe muito
aprendizado, contamos com um público
importante". 

"Ainda a frente da coordenação de projetos
estive em contato direto com mais de 10
empresas nacionais e multinacionais, somente
nesse semestre foram mais de 50 reuniões sobre
parcerias em pesquisas, acordos de cooperação
técnica e inovação tecnológica", completou
Arthur. 

"O maior desafio de ser professor vai além da
competência técnica que devemos passar de
forma atualizada, é ter a responsabilidade que de
alguma forma você está sendo exemplo para
algum deles... Chamo-lhes de “meus filhos e
filhas” e como tal o exemplo tem que vir de
ações. 



A Fazu é uma faculdade incrível e estar em contato direto
com a Fazenda Escola é extremamente gratificante e

positivo para as aulas que ministro. A Fazu também me
surpreendeu por seu dinamismo e espírito agregador, logo

nos primeiros meses de casa me sentia extremamente
ambientado aos processos e com os colegas. 



A Vida Além da Fazu

Fora de seu trabalho na Fazu, Arthur valoriza o
tempo com sua família e amigos. Ele é um
entusiasta da pesca esportiva e aproveita seu
tempo livre para estudar sobre técnicas e
equipamentos. 

"Nas horas vagas gosto de estar com minha
família e amigos e nada melhor que reuni-los para
fazer um belo churrasco ou um jantar repleto de
histórias engraçadas... Tenho poucos
passatempos, mas sou apaixonado pela pesca
esportiva, gosto de estudar sobre técnicas,
equipamentos e sempre que possível vou para a
água. Como diria um grande amigo 'não vou em
um encontro com quem eu não combinei'... esse é
o desafio que move a pesca"! 

Arthur ressalta a importância de momentos
desconectados do trabalho para encontrar
equilíbrio e desfrutar da vida pessoal. 

"A rotina profissional exige uma elevada
dedicação, situação que compactuo com certa
naturalidade. Hoje sou casado com uma mulher
formidável, Michele Andrade, e entende essa
relação com o serviço, entretanto é necessário ter
momentos desconectados: uma saída de 20
minutos para tomar um café ou uma caminhada
pelo bairro juntos faz uma grande diferença. Minha
mãe Sônia Alves mora em Belo Horizonte e aos
poucos vamos aprendendo a conviver com a
distância e a saudade", afirma Arthur.

"Claro, ser professor na melhor faculdade
do Agro é uma das minhas maiores
conquistas! Mas gosto de olhar para as
conquistas como um passo para um
futuro melhor, quero seguir carreira
acadêmica por um longo período ainda,
porém a pesquisa é outra área que quero
estar envolvido diretamente durante
minha carreira. Hoje, na Fazu, temos um
grupo de pesquisa coeso e de muita
qualidade técnica, almejo torná-lo maior
e ser uma referência nacional na Nutrição
de Ruminantes".

Arthur com sua mãe Sônia e sua esposa Michele
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